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“Às mulheres que vieram antes de mim, rompendo tetos de vidro, e àquelas que 

sustentam a base da nossa sociedade, enfrentando o piso pegajoso. Que a ciência e a 

tecnologia contribuam para a construção de um amanhã mais justo." 
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RESUMO 

 

O objetivo do estudo é analisar os fenômenos do piso pegajoso e do teto de vidro sob 

a perspectiva da economia feminista, buscando identificar os fatores associados à 

inserção de mulheres em diferentes segmentos ocupacionais. Para isso, foram 

utilizados microdados da PNAD Contínua de 2025. Inicialmente, foram construídos 

indicadores ocupacionais de piso pegajoso e teto de vidro a partir da classificação das 

ocupações. Em seguida, realizou-se análise descritiva, estimação de modelos de 

regressão logística e aplicação do algoritmo de aprendizado de máquina Random 

Forest. Os resultados descritivos revelam que as mulheres apresentam maior 

concentração em ocupações associadas ao piso pegajoso e menor participação em 

posições relacionadas ao teto de vidro, mesmo possuindo níveis educacionais 

superiores aos dos homens. Os modelos Logit indicam que o sexo feminino aumenta 

em aproximadamente 31,1% a chance de inserção em ocupações classificadas como 

piso pegajoso e reduz em 14,6% a probabilidade de ocupação de posições associadas 

ao teto de vidro, mesmo após o controle por escolaridade, renda, raça, informalidade 

e características regionais. Os resultados do Random Forest corroboram essas 

evidências ao identificar renda, escolaridade, gênero, informalidade e raça entre as 

variáveis mais relevantes para a classificação dos indivíduos. De forma geral, os 

achados sugerem que as desigualdades ocupacionais observadas não decorrem 

exclusivamente de diferenças de capital humano, mas refletem barreiras estruturais 

que continuam condicionando as trajetórias profissionais femininas no mercado de 

trabalho brasileiro.  

 

Palavras-chave: Desigualdade de gênero; Mercado de trabalho; Piso pegajoso; Teto 

de vidro; Economia feminista; Aprendizado de máquina; Random Forest. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

The study aims to analyze the phenomena of the "sticky floor" and the "glass ceiling" 

from the perspective of feminist economics, seeking to identify factors associated with 

women's entry into different occupational segments. To this end, microdata from the 

2025 Continuous PNAD (National Household Sample Survey) were used. Initially, 

occupational indicators for the sticky floor and glass ceiling were constructed based on 

occupational classifications. Subsequently, a descriptive analysis was conducted, 

followed by the estimation of logistic regression models and the application of the 

Random Forest machine learning algorithm. Descriptive results reveal that women are 

more concentrated in occupations associated with the sticky floor and have lower 

participation in positions related to the glass ceiling, despite possessing higher 

educational levels than men. Logit models indicate that being female increases the 

likelihood of entering occupations classified as "sticky floor" by approximately 31.1% 

and reduces the probability of holding positions associated with the "glass ceiling" by 

14.6%, even after controlling for education, income, race, informality, and regional 

characteristics. Random Forest results corroborate this evidence by identifying 

income, education, gender, informality, and race as key variables in classifying 

individuals. Overall, the findings suggest that the observed occupational inequalities 

do not stem exclusively from differences in human capital but reflect structural barriers 

that continue to shape women's career trajectories in the Brazilian labor market. 

 

Keywords: Gender inequality; Labor market; Sticky floor; Glass ceiling; Feminist 

economics; Machine learning; Random Forest. 
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1 INTRODUÇÃO 

A desigualdade de gênero no mercado de trabalho constitui um fenômeno 

estrutural que atravessa diferentes sociedades e sistemas econômicos, manifestando-

se não apenas por meio de diferenças salariais, mas também pela segmentação 

ocupacional, pela precarização do trabalho feminino e pelas barreiras ao acesso a 

posições de maior prestígio e poder. De acordo com Bergmann (1986), tais 

desigualdades estão profundamente relacionadas à segregação ocupacional e à 

forma como as estruturas do mercado de trabalho distribuem homens e mulheres em 

diferentes tipos de ocupação.  

Essas desigualdades também refletem construções históricas e sociais que 

atribuem papéis distintos a homens e mulheres, especialmente no que diz respeito à 

divisão sexual do trabalho, na qual as mulheres são tradicionalmente associadas às 

atividades reprodutivas e de cuidado, frequentemente invisibilizadas e desvalorizadas 

economicamente (Benería, 1992). 

É nesse contexto que emerge a economia feminista, um campo teórico-crítico 

que questiona os pressupostos da economia ortodoxa ao evidenciar que os processos 

econômicos não são neutros em relação ao gênero. Segundo Benería (1999), a 

economia feminista amplia o conceito de trabalho ao incorporar o trabalho doméstico 

e de cuidado como dimensões centrais da reprodução social e da dinâmica 

econômica. Além disso, essa abordagem enfatiza que a desigualdade de gênero no 

mercado de trabalho não pode ser explicada apenas por características individuais, 

mas resulta de estruturas institucionais, normas sociais e relações de poder que 

afetam de forma diferenciada a qualidade do emprego de mulheres e homens.  

Nesse sentido, Ferber e Nelson (1993) destacam que a análise econômica 

tradicional tende a ignorar dimensões fundamentais das relações de gênero, o que 

torna necessária uma abordagem mais ampla para compreender a realidade do 

trabalho feminino. Assim, mais do que analisar a simples inserção feminina no 

mercado de trabalho, a economia feminista destaca a importância de avaliar a 

qualidade do emprego, considerando aspectos como remuneração, estabilidade, 

proteção social, informalidade e possibilidades de progressão ocupacional (Carrasco, 

2006).  
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Assim, a economia feminista se consolida como uma crítica ao paradigma 

econômico predominante, ao evidenciar suas limitações para explicar as 

desigualdades de gênero. Segundo Teixeira (2018), essa abordagem redefine o 

objeto da economia ao integrar o trabalho produtivo e reprodutivo e ao colocar a 

sustentabilidade da vida humana no centro da análise, tornando visíveis dimensões 

historicamente negligenciadas pela economia tradicional, como o trabalho doméstico 

não remunerado e a segregação ocupacional. 

No cenário mundial, apesar dos avanços na participação feminina no mercado 

de trabalho, as desigualdades de gênero permanecem significativas. Segundo a 

Organização Internacional do Trabalho (OIT, 2024; 2025), em 2024 apenas 46,4% das 

mulheres em idade ativa estavam empregadas, frente a 69,5% dos homens, enquanto 

as mulheres ocupavam apenas 30% dos cargos de gestão no mundo. Além disso, as 

mulheres permanecem sobrerrepresentadas em empregos informais, ocupações de 

menor remuneração e formas mais precárias de trabalho, recebendo, em média, cerca 

de 20% menos que os homens.  

No Brasil, essa realidade também se confirma: mesmo com maior nível de 

escolaridade, as mulheres recebem, em média, cerca de 21% a menos que os homens 

em empresas de maior porte, evidenciando que os avanços educacionais não se 

traduzem plenamente em melhores condições no mercado de trabalho (BRASIL, 

2025). Além disso, dados da PNAD Contínua referentes a 2025 indicam que a 

informalidade ainda atinge parcela expressiva da população ocupada no país, sendo 

mais elevada em ocupações tipicamente femininas e de menor proteção social (IBGE, 

2025). 

Evidências empíricas apontam que fatores como maternidade, baixa renda e 

menor acesso à educação impactam de maneira significativa as trajetórias 

profissionais femininas (Guiginski, 2015; Pazello e Fernandes, 2004; Costa, 2018). O 

estudo de Pinheiro (2025), ao analisar dados do Censo de 2010 para mulheres 

casadas no Nordeste, demonstra que a maternidade está associada a menores níveis 

de escolaridade e à ausência de renda própria, restringindo as oportunidades de 

crescimento acadêmico e profissional.  

Esses resultados reforçam que as desigualdades de gênero no mercado de 

trabalho nordestino estão profundamente relacionadas à divisão sexual do trabalho e 
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à sobrecarga feminina nas responsabilidades familiares, afetando diretamente a 

qualidade do emprego das mulheres. 

Ao longo das últimas décadas, embora tenham ocorrido avanços institucionais 

e legais voltados à promoção da igualdade de gênero, como a Constituição da 

República Federativa do Brasil de 1988, que estabelece a igualdade de direitos e 

obrigações entre homens e mulheres; a Lei nº 9.029/1995, que proíbe práticas 

discriminatórias para o acesso e a manutenção da relação de trabalho; a Lei nº 

11.770/2008, que instituiu o Programa Empresa Cidadã e possibilitou a prorrogação 

da licença-maternidade; e, mais recentemente, a Lei nº 14.611/2023, que estabelece 

a igualdade salarial e de critérios remuneratórios entre mulheres e homens, a redução 

das desigualdades no mercado de trabalho ainda ocorre de forma lenta e desigual 

(BRASIL, 1988, 1995, 2008, 2023). 

Além das diferenças salariais e da maior exposição à informalidade, as 

mulheres permanecem concentradas em ocupações de menor remuneração e 

proteção social, especialmente no setor de serviços, evidenciando a persistência de 

desigualdades estruturais no mercado de trabalho brasileiro (IBGE, 2023; DIEESE, 

2023). 

Essas disparidades tornam-se ainda mais evidentes quando se consideram 

recortes por raça, uma vez que mulheres pretas e pardas apresentam taxas de 

informalidade superiores às de homens e mulheres brancas, evidenciando a 

intersecção entre gênero e desigualdade racial no mercado de trabalho (BRASIL, 

2025).  

Essas características estão associadas ao fenômeno do piso pegajoso, que se 

refere à concentração desproporcional de mulheres em ocupações de baixa 

remuneração, menor prestígio social e reduzidas possibilidades de mobilidade 

ocupacional. Trata-se de uma condição estrutural que dificulta a ascensão profissional 

feminina, mantendo-as nos estratos inferiores do mercado de trabalho, 

frequentemente em atividades marcadas pela informalidade, precarização e baixa 

proteção social. Esse fenômeno está diretamente relacionado à divisão sexual do 

trabalho, aos estereótipos de gênero e às responsabilidades desiguais no âmbito 

doméstico, que limitam as oportunidades de inserção e progressão das mulheres no 

mercado de trabalho (Fernandez, 2019). 



16 
 

 
 

Como destacam Alves e Cavenaghi (2013), apesar das conquistas legais e 

educacionais ao longo do século XX, as mulheres brasileiras continuam enfrentando 

segregação ocupacional, discriminação salarial e a sobrecarga da dupla jornada de 

trabalho, o que evidencia que os avanços obtidos ainda não foram suficientes para 

garantir uma equidade substantiva no mercado de trabalho. 

No Brasil, políticas públicas como a ampliação da legislação trabalhista, 

programas de transferência de renda e iniciativas de promoção da igualdade de 

gênero contribuíram para mitigar algumas desigualdades. No entanto, essas políticas 

ainda se mostram insuficientes para enfrentar obstáculos estruturais, como a 

segregação ocupacional e as barreiras à ascensão profissional feminina, conhecidas 

como teto de vidro.  

Enquanto o piso pegajoso mantém as mulheres concentradas nos estratos 

inferiores do mercado de trabalho, o teto de vidro atua no extremo oposto, limitando 

seu acesso aos cargos mais elevados, o que evidencia que as desigualdades de 

gênero operam em toda a estrutura ocupacional, tanto na base quanto no topo 

(Fernandez, 2019). 

Amplamente difundido nos estudos sobre desigualdade de gênero no mercado 

de trabalho, refere-se à existência de barreiras invisíveis que dificultam ou impedem 

a ascensão das mulheres aos cargos mais elevados nas hierarquias profissionais. 

Essas barreiras não são formais, mas resultam de práticas discriminatórias, 

estereótipos de gênero e estruturas institucionais que favorecem a progressão 

masculina, mesmo quando as mulheres possuem níveis semelhantes ou superiores 

de qualificação (Fernandez, 2019).  

Nesse sentido, o fenômeno expressa uma forma de segregação vertical, na 

qual a presença feminina diminui à medida que se avança para posições de maior 

poder, prestígio e remuneração. Essas limitações são ainda mais evidentes quando 

se considera o contexto regional, especialmente no Nordeste, onde a precariedade do 

mercado de trabalho e a insuficiência de políticas voltadas à redistribuição do trabalho 

de cuidado reforçam as assimetrias de gênero. 

Nesse contexto, as mulheres permanecem concentradas em posições 

subalternas e de menor prestígio, com reduzidas possibilidades de mobilidade 

ocupacional. Lins, Fraga e Lelis (2025) destacam que salários mais baixos, dupla 
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jornada de trabalho e estereótipos de gênero seguem limitando as oportunidades de 

ascensão feminina no mercado de trabalho brasileiro. 

A persistência dessas desigualdades é confirmada por análises empíricas 

recentes. Paulino (2025) demonstra que, apesar do avanço no acesso inicial das 

mulheres ao mercado de trabalho, os cargos de maior prestígio e poder decisório 

permanecem predominantemente masculinos. O estudo do autor evidencia que 

preconceitos de gênero, discriminação no ambiente corporativo e dificuldades de 

conciliação entre trabalho e família continuam a restringir a ascensão feminina, 

indicando que, embora avanços tenham sido alcançados, ainda são necessárias 

políticas mais robustas e integradas para promover a igualdade de gênero e melhorar 

a qualidade do emprego das mulheres. 

Então, a literatura econômica, especialmente a partir das contribuições da 

economia feminista, tem avançado na análise das desigualdades de gênero no 

mercado de trabalho, abordando temas como divisão sexual do trabalho, 

desigualdade salarial e segregação ocupacional.  No entanto, ainda são relativamente 

escassos os estudos que analisam essas desigualdades a partir da qualidade do 

emprego, com foco específico nos fenômenos do piso pegajoso e do teto de vidro, 

sobretudo no contexto brasileiro, utilizando métodos empíricos quantitativos e técnicas 

mais avançadas de análise. 

Diante desse cenário, o presente trabalho busca analisar as desigualdades de 

gênero na qualidade do emprego no mercado de trabalho brasileiro, com foco nos 

fenômenos do piso pegajoso e do teto de vidro.  

Especificamente, esta pesquisa pretende: i) construir indicadores de piso 

pegajoso e teto de vidro a partir da classificação ocupacional da PNAD Contínua; ii) 

analisar e comparar a distribuição das mulheres e dos homens entre ocupações 

associadas ao piso pegajoso e ao teto de vidro; iii) estimar um modelo logit para 

identificar os determinantes individuais e ocupacionais associados à probabilidade de 

inserção no piso pegajoso e no teto de vidro, com ênfase no efeito do gênero; e iv) 

aplicar algoritmos de aprendizado de máquina, especificamente Random Forest, para 

classificar e prever a inserção dos indivíduos em ocupações de baixa e alta qualidade, 

avaliando o desempenho preditivo dos modelos em relação às abordagens 

econométricas tradicionais. 



18 
 

 
 

Para tanto, utiliza-se microdados da Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios Contínua (PNAD Contínua) referente ao quarto trimestre do ano de 2025, 

combinando a construção de indicadores ocupacionais com métodos econométricos 

tradicionais e técnicas de aprendizado de máquina, de modo a identificar os 

determinantes individuais e ocupacionais associados à inserção de mulheres e 

homens em ocupações de baixa e alta qualidade.  

As principais contribuições para a literatura deste trabalho residem na 

construção de indicadores empíricos de piso pegajoso e teto de vidro a partir da 

classificação ocupacional da PNAD Contínua, permitindo uma análise detalhada da 

qualidade do emprego por gênero. Além disso, o estudo inova ao combinar métodos 

econométricos tradicionais, como modelos logit, com algoritmos de aprendizado de 

máquina, especificamente Random Forest, ampliando a robustez da análise empírica. 

Por fim, ao interpretar os resultados à luz da economia feminista, o trabalho contribui 

para o debate acadêmico e para a formulação de políticas públicas voltadas à 

promoção da igualdade de gênero e à melhoria da qualidade do emprego, com 

atenção às desigualdades regionais.  

Além desta introdução, o trabalho está organizado em mais quatro seções. A 

segunda apresenta a revisão da literatura. A terceira seção descreve a base de dados, 

a construção das variáveis, os procedimentos metodológicos e os modelos empíricos 

empregados. Na quarta seção são apresentados e discutidos os resultados. Por fim, 

a quinta seção reúne as considerações finais, destacando as principais conclusões do 

estudo. 

2 REVISÃO DA LITERATURA  

2.1 Da Economia da Família à Crítica Feminista 

O debate econômico sobre gênero tem origem nos estudos da economia da 

família, que buscaram compreender a divisão do trabalho entre homens e mulheres 

no âmbito doméstico. Nesse contexto, Becker (1981), por meio da Nova Economia 

Doméstica, argumenta que essa divisão resulta de decisões racionais voltadas à 

maximização do bem-estar familiar, nas quais as mulheres tenderiam a se especializar 
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no trabalho doméstico, enquanto os homens se concentrariam no trabalho 

remunerado. 

Entretanto, essa interpretação é amplamente questionada por evidências 

empíricas. Ao longo das últimas décadas, observou-se um aumento significativo da 

participação feminina no mercado de trabalho, acompanhado por maior escolaridade 

e redução da fecundidade. Ainda assim, as mulheres continuam concentradas em 

ocupações de menor qualidade, com menores rendimentos e maior instabilidade, 

indicando que a explicação baseada apenas em escolhas individuais é insuficiente. 

Nesse sentido, Bergmann (1986) propõe uma crítica estrutural, argumentando 

que a desigualdade resulta de processos históricos de discriminação e segregação 

ocupacional. A autora demonstra que as mulheres são direcionadas para setores 

menos valorizados economicamente, independentemente de suas qualificações, o 

que contribui para a persistência das disparidades salariais. 

Evidências mais recentes reforçam essa crítica ao mostrar que, mesmo entre 

mulheres com trajetórias contínuas no mercado de trabalho, ou seja, sem interrupções 

relacionadas à maternidade, ainda persistem diferenças em relação aos homens com 

características semelhantes. Isso sugere que fatores institucionais, normas sociais e 

discriminação desempenham papel central na reprodução das desigualdades. 

A partir da década de 1990, essas críticas se consolidam com o avanço da 

economia feminista. Ferber e Nelson (1993) questionam o modelo do homo 

economicus e a neutralidade da economia tradicional, enquanto Benería (1992, 1999) 

destaca a centralidade do trabalho doméstico e de cuidado para a reprodução da força 

de trabalho. 

Picchio (1992) aprofunda essa análise ao integrar produção e reprodução 

social, evidenciando que o funcionamento da economia depende estruturalmente do 

trabalho não remunerado. Carrasco (2006), por sua vez, desenvolve o conceito de 

economia do cuidado, enfatizando que a centralidade do mercado nas análises 

econômicas oculta dimensões fundamentais do bem-estar social. 

Mais recentemente, Mota e Silva (2021) incorporam uma perspectiva 

institucionalista ao compreender o gênero como uma instituição social que molda 
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comportamentos e decisões econômicas. Complementarmente, Pirola (2025) 

reforçam a necessidade de integrar a reprodução social à análise econômica, 

ampliando o escopo da economia feminista. 

2.2 Inserção Feminina, Trabalho Doméstico, Interseccionalidade E Desigualdades 

No Mercado De Trabalho 

A ampliação da participação feminina no mercado de trabalho representa uma 

das principais transformações socioeconômicas das últimas décadas. No entanto, 

essa inserção ocorreu de forma desigual, sendo marcada por maior exposição ao 

desemprego, à informalidade e a vínculos precários. 

Nesse sentido, Teixeira (2018) destaca que, apesar do crescimento da taxa de 

participação feminina e do maior nível médio de escolaridade das mulheres, elas 

continuam mais vulneráveis à informalidade, ao desemprego e a formas de inserção 

ocupacional de baixa qualidade. A autora enfatiza que o avanço quantitativo da 

participação feminina não foi acompanhado por melhorias equivalentes na qualidade 

do emprego, evidenciando a persistência de desigualdades estruturais no mercado de 

trabalho brasileiro. 

Grande parte dessas desigualdades está associada à divisão sexual do 

trabalho doméstico. Benería (1999) argumenta que a responsabilidade 

desproporcional das mulheres pelo cuidado reduz sua disponibilidade para o trabalho 

remunerado, afetando suas trajetórias profissionais. Picchio (1992) reforça que esse 

trabalho é essencial para o funcionamento da economia, embora permaneça 

invisibilizado. 

Carrasco (2006) destaca a dupla jornada como um dos principais mecanismos 

de reprodução das desigualdades, uma vez que as mulheres acumulam trabalho 

remunerado e não remunerado. Essa sobrecarga impacta negativamente sua 

inserção ocupacional, seus rendimentos e suas possibilidades de progressão na 

carreira. 

Evidências empíricas recentes reforçam essa dinâmica. O estudo de Morais et 

al. (2026) demonstra que o trabalho doméstico não remunerado incide de forma 

desproporcional sobre as mulheres, especialmente as mais jovens e de baixa renda, 

estando associado a maiores níveis de estresse e sobrecarga. Fatores como cuidado 
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com crianças, baixa renda e ausência de divisão igualitária das tarefas domésticas 

intensificam esse cenário. 

No contexto brasileiro, Alves e Cavenaghi (2013) mostram que, apesar dos 

avanços educacionais e legais, persistem desigualdades estruturais relacionadas à 

segregação ocupacional, à discriminação salarial e à dupla jornada de trabalho. 

Complementando essa análise, Félix (2021), a partir de dados da RAIS e do CAGED, 

evidencia que as mulheres apresentam menores níveis de empregabilidade e maiores 

taxas de desemprego em comparação aos homens, mesmo diante do aumento da 

escolaridade feminina. 

Além das desigualdades de gênero, a literatura recente destaca a importância 

de considerar recortes interseccionais. Nesse sentido, Santos (2025) analisa a 

feminização da pobreza no Brasil, evidenciando que mulheres, especialmente 

mulheres negras, estão mais expostas à precarização do trabalho, baixos rendimentos 

e maior vulnerabilidade social. A autora demonstra que a divisão sexual do trabalho, 

aliada à desigualdade racial, intensifica as desvantagens no mercado de trabalho, 

reforçando a necessidade de políticas públicas que considerem simultaneamente 

gênero e raça. A análise de dados do IBGE, do Bolsa Família e do CadÚnico evidencia 

que políticas públicas de combate à pobreza precisam incorporar as dimensões de 

gênero e raça para enfrentar de forma efetiva as desigualdades estruturais no 

mercado de trabalho brasileiro. 

Adicionalmente, estudos recentes indicam que a equidade na divisão do 

trabalho doméstico influencia decisões econômicas familiares. Leocádio, Verona e 

Wajnman (2025) mostram que maior equidade de gênero no ambiente doméstico está 

associada a mudanças nas decisões reprodutivas, evidenciando a interdependência 

entre esfera privada e mercado de trabalho. 

2.3 Teto De Vidro, Piso Pegajoso E Contribuições Recentes  

A literatura sobre desigualdade de gênero no mercado de trabalho destaca dois 

fenômenos centrais: o piso pegajoso e o teto de vidro. O primeiro refere-se à 

concentração de mulheres em ocupações de baixa remuneração e baixa mobilidade, 

enquanto o segundo diz respeito às barreiras invisíveis que dificultam o acesso 

feminino a cargos de liderança. 
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No contexto brasileiro, Fernandez (2019) analisa esses fenômenos e 

demonstra que estereótipos de gênero, discriminação e estruturas institucionais 

contribuem tanto para a permanência das mulheres em ocupações de baixa qualidade 

quanto para a limitação de sua ascensão profissional. 

Nesse debate, destacam-se também as contribuições de Claudia Goldin, cuja 

obra representa um marco na compreensão das desigualdades de gênero ao longo 

do tempo. Goldin (1990, 2006) analisa a evolução histórica da participação feminina 

no mercado de trabalho, identificando o que denomina de “revolução silenciosa”. 

Apesar desses avanços, a autora demonstra que as desigualdades persistem, 

especialmente na qualidade da inserção ocupacional. Um de seus principais aportes 

é o conceito de “greedy work”, que se refere a ocupações com alta exigência de tempo 

e baixa flexibilidade, nas quais a remuneração é desproporcionalmente maior para 

jornadas extensas. 

Esse tipo de estrutura penaliza trabalhadores que necessitam de flexibilidade, 

particularmente as mulheres, contribuindo para a manutenção do teto de vidro. 

Evidências empíricas mostram que a maternidade representa um ponto de inflexão 

nas trajetórias profissionais femininas, gerando penalidades salariais e reduzindo as 

oportunidades de progressão. 

Além disso, estudos indicam que grande parte da desigualdade salarial ocorre 

dentro das próprias ocupações, reforçando que a organização do trabalho e suas 

regras institucionais são determinantes fundamentais. 

3 METODOLOGIA 

Este estudo adota uma estratégia metodológica que combina análise 

econométrica tradicional e técnicas de aprendizado de máquina para investigar as 

desigualdades de gênero na qualidade do emprego no mercado de trabalho brasileiro. 

A base empírica é composta por microdados da PNAD Contínua, referentes ao quarto 

trimestre de 2025, com a amostra restrita a indivíduos classificados como pessoas 

ocupadas. A partir dessas informações, são construídas variáveis socioeconômicas 

individuais. 
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A qualidade do emprego é capturada por meio de dois indicadores centrais: 

piso pegajoso e teto de vidro. O piso pegajoso é definido como a inserção em 

ocupações associadas à baixa qualificação e maior precariedade, como trabalhadores 

dos serviços, vendedores do comércio, trabalhadores domésticos, ocupações 

elementares e atividades agropecuárias de subsistência.  

O teto de vidro, por sua vez, corresponde à inserção em ocupações de alto 

status e comando, como diretores, gerentes e profissionais das ciências e intelectuais. 

Esses indicadores são construídos a partir da classificação ocupacional da PNAD, de 

modo a captar a segmentação estrutural do mercado de trabalho por gênero, conforme 

a abordagem da economia feminista. 

Na etapa de modelagem, são estimados modelos de escolha binária do tipo 

logit para analisar os determinantes associados à probabilidade de inserção no piso 

pegajoso e no teto de vidro, permitindo interpretar os efeitos das características 

individuais e ocupacionais sobre a qualidade do emprego.  

Complementarmente, aplica-se o algoritmo de Random Forest para classificar 

e prever a inserção dos indivíduos nessas categorias, explorando sua capacidade de 

identificar padrões não lineares e interações complexas entre as variáveis 

explicativas. A comparação entre os resultados dos modelos econométricos e de 

aprendizado de máquina permite avaliar a robustez dos determinantes identificados e 

o desempenho preditivo da abordagem proposta. 

3.1 Base de Dados 

Este estudo utiliza microdados da PNAD Contínua (Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios Contínua), referente ao quarto trimestre de 2025. A PNAD 

Contínua, realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), é uma 

pesquisa amostral de abrangência nacional que tem como principal objetivo produzir 

informações sobre a inserção da população no mercado de trabalho, além de dados 

sobre rendimento, educação e características demográficas. Por meio de coleta 

contínua ao longo do ano, a pesquisa permite acompanhar a dinâmica do mercado de 

trabalho brasileiro de forma sistemática e comparável ao longo do tempo. 
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A amostra é composta por 220.419 indivíduos classificados como pessoas 

ocupadas, conforme a definição operacional do IBGE, o que permite analisar 

exclusivamente a qualidade da inserção no mercado de trabalho. 

A partir dos microdados, são construídas variáveis referentes a sexo, idade, 

escolaridade, raça/cor, renda do trabalho, localização urbana ou rural e região, bem 

como indicadores de informalidade, definidos com base na condição de contribuição 

ou vínculo formal no trabalho principal. A Tabela 1 abaixo mostra a descrição das 

variáveis que serão usadas na pesquisa. 

 

TABELA 1 — Descrição da Variáveis 

Variável Definição no estudo Justificativa teórica 

Condição de 

ocupação 

Dummy igual a 1 para indivíduos 

classificados como "Pessoas 

ocupadas" (VD4002). 

O objetivo do estudo é analisar a 

qualidade da inserção ocupacional. Dessa 

forma, a amostra é restrita aos indivíduos 

efetivamente inseridos no mercado de 

trabalho, eliminando desempregados e 

inativos. 

Feminino 
Dummy igual a 1 para mulheres e 0 

para homens (V2007). 

Trata-se da principal variável de interesse 

do estudo. A literatura da economia 

feminista argumenta que normas sociais, 

divisão sexual do trabalho e 

discriminação contribuem para a 

concentração feminina em ocupações 

precárias e para sua menor presença em 

cargos de liderança (Teixeira, 2018; 

Fernandez, 2019). 

Idade 
Idade do indivíduo em anos 

completos (V2009). 

A idade é utilizada como proxy para 

experiência acumulada no mercado de 

trabalho. Trabalhadores mais experientes 

tendem a apresentar maior mobilidade 

ocupacional e melhores oportunidades de 

ascensão profissional (Mincer, 1974). 

Idade ao 

quadrado 
Quadrado da idade. 

Permite capturar possíveis efeitos não 

lineares da experiência profissional. A 

literatura sugere que os retornos da 

experiência crescem a taxas decrescentes 

ao longo do ciclo de vida (Mincer, 1974). 

Alta 

escolaridade 

Dummy igual a 1 para indivíduos 

com nove anos ou mais de estudo e 

0 caso contrário (VD3005). 

A teoria do capital humano sustenta que 

maiores níveis educacionais aumentam a 

produtividade, os rendimentos e as 

oportunidades de acesso a ocupações de 

maior status (Becker, 1989). A 
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escolaridade é frequentemente apontada 

como um dos principais determinantes da 

mobilidade ocupacional feminina. 

Negro1 

Dummy igual a 1 para indivíduos 

autodeclarados pretos ou pardos 

(V2010). 

A literatura sobre desigualdades 

interseccionais destaca que raça e gênero 

atuam conjuntamente na determinação 

das oportunidades econômicas, 

ampliando as desvantagens enfrentadas 

por mulheres negras no mercado de 

trabalho (Crenshaw, 2022; Teixeira, 

2018). 

Localização 

urbana 

Dummy igual a 1 para residentes 

em áreas urbanas e 0 para 

residentes em áreas rurais (V1022). 

Mercados urbanos tendem a apresentar 

maior diversificação ocupacional, maior 

formalização e mais oportunidades de 

ascensão profissional em comparação aos 

mercados rurais. 

Rendimento 

do trabalho 

Rendimento habitual (VD4020) ou 

efetivo (VD4016), quando o 

primeiro não estiver disponível. 

A renda representa uma medida direta da 

posição econômica do trabalhador e 

constitui um importante indicador da 

qualidade da inserção ocupacional. 

Informalidade 

Dummy igual a 1 para 

trabalhadores não contribuintes da 

previdência social (VD4012). 

A informalidade é amplamente associada 

a menores salários, menor proteção social 

e maior vulnerabilidade ocupacional, 

sendo frequentemente utilizada como 

indicador de precarização do trabalho 

(OIT, 2018). 

Região Norte 

Dummy igual a 1 para indivíduos 

residentes nos estados da Região 

Norte. 

Diferenças estruturais entre regiões 

brasileiras afetam as oportunidades de 

emprego, os salários e a composição 

ocupacional da força de trabalho. 

Região 

Nordeste 

Dummy igual a 1 para indivíduos 

residentes nos estados da Região 

Nordeste. 

O Nordeste apresenta maiores níveis de 

informalidade, menores rendimentos 

médios e maior incidência de ocupações 

vulneráveis. 

Piso pegajoso2 

Dummy igual a 1 para indivíduos 

inseridos em ocupações 

classificadas como serviços de 

baixa qualificação, ocupações 

elementares e outras posições 

associadas à precariedade 

ocupacional classificadas entre os 

códigos 9111 e 9629 da CIUO. 

O conceito de piso pegajoso descreve a 

concentração das mulheres em ocupações 

de baixa remuneração e reduzida 

mobilidade profissional, dificultando sua 

ascensão na estrutura ocupacional 

(Booth; Francesconi; Frank, 2003). 

 
1 De acordo com o IBGE são consideradas pessoas negras as pessoas pretas e as pessoas 

pardas. 
2 A classificação dessas profissões estão em Apêndice. 
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Teto de vidro3 

Dummy igual a 1 para indivíduos 

inseridos em cargos de direção, 

gerência e profissões intelectuais 

de alto status classificadas entre os 

códigos 1111 e 1439 da CIUO, 

correspondentes ao grupo de 

diretores e gerentes. 

O conceito de teto de vidro refere-se às 

barreiras invisíveis que dificultam o 

acesso das mulheres aos cargos de 

liderança e maior prestígio ocupacional, 

mesmo quando possuem qualificação 

semelhante à dos homens (Morrison; 

White; Van Velsor, 1987). 

Fonte: Elaboração Própria. 

3.2 Construção das Variáveis Dependentes 

3.2.1 Piso Pegajoso 

O indicador de piso pegajoso é definido como uma variável binária que assume 

valor igual a 1 quando o indivíduo está inserido em ocupações associadas a baixa 

qualificação, maior precariedade e reduzidas oportunidades de mobilidade 

ocupacional, e 0 caso contrário. A classificação é construída a partir do grupamento 

ocupacional da PNAD, incluindo, entre outros, trabalhadores dos serviços e 

vendedores do comércio, trabalhadores domésticos, ocupações elementares e 

trabalhadores da agropecuária e pesca de subsistência.  

Essa definição está alinhada à literatura da economia feminista, que enfatiza a 

concentração feminina em segmentos do mercado de trabalho caracterizados por 

baixos salários, informalidade e menor proteção social (Fernandez, 2019). 

Formalmente, define-se a variável dependente como: 

 

𝑌𝑖
𝑝𝑖𝑠𝑜

 =  {
1, 𝑠𝑒 𝑜 𝑖𝑛𝑑𝑖𝑣í𝑑𝑢𝑜 𝑖 𝑒𝑠𝑡á 𝑒𝑚 𝑜𝑐𝑢𝑝𝑎çã𝑜 𝑐𝑙𝑎𝑠𝑠𝑖𝑓𝑖𝑐𝑎𝑑𝑎 𝑐𝑜𝑚𝑜 𝑝𝑖𝑠𝑜 𝑝𝑒𝑔𝑎𝑗𝑜𝑠𝑜

0, 𝑐𝑎𝑠𝑜 𝑐𝑜𝑛𝑡𝑟á𝑟𝑖𝑜
 (1) 

 

3.2.2 Teto de Vidro 

O indicador de teto de vidro é definido como uma variável binária que assume 

valor igual a 1 quando o indivíduo ocupa posições associadas a alto status 

ocupacional, cargos de comando, gerência ou profissões intelectuais, e 0 caso 

contrário. Essa classificação busca capturar a sub-representação feminina em 

 
3 A classificação dessas profissões estão em Apêndice. 
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ocupações de liderança e maior prestígio social, frequentemente destacada na 

literatura como uma barreira estrutural à progressão profissional das mulheres 

(Fernandez, 2019). 

Formalmente: 

 

𝑌𝑖
𝑡𝑒𝑡𝑜  =  {

1, 𝑠𝑒 𝑜 𝑖𝑛𝑑𝑖𝑣í𝑑𝑢𝑜 𝑖 𝑒𝑠𝑡á 𝑒𝑚 𝑜𝑐𝑢𝑝𝑎çã𝑜 𝑑𝑒 𝑎𝑙𝑡𝑜 𝑠𝑡𝑎𝑡𝑢𝑠
0, 𝑐𝑎𝑠𝑜 𝑐𝑜𝑛𝑡𝑟á𝑟𝑖𝑜

 (2) 

 

3.3 Modelo Logit 

Para analisar os determinantes associados à probabilidade de inserção no piso 

pegajoso e no teto de vidro, são estimados modelos de escolha binária do tipo logit. 

Esse modelo é apropriado quando a variável dependente assume apenas dois valores 

e permite interpretar os coeficientes em termos da variação na razão de chances (odds 

ratio) associada a cada covariável (Wooldridge, 2010; Cameron e Trivedi, 2005). 

A especificação geral do modelo é dada por: 

𝑃( 𝑌𝑖 = 1 ∣∣ 𝑋𝑖 ) = Λ(𝑋𝑖
′β) =

exp(𝑋𝑖
′β)

1 + exp(𝑋𝑖
′β)

 (3) 

em que 𝑌𝑖  representa, alternativamente, 𝑌𝑖
𝑝𝑖𝑠𝑜 ou 𝑌𝑖

𝑡𝑒𝑡𝑜 ; 𝑋𝑖 é o vetor de 

covariáveis do indivíduo i, β é o vetor de parâmetros a ser estimado e Λ(.) é a função 

logística.  A equação estimada pode ser escrita como: 

log (
1−𝑃( 𝑌𝑖 = 1∣∣𝑋𝑖 )

𝑃( 𝑌𝑖 = 1∣∣𝑋𝑖 )
) =  𝛽0 + 𝛽1 Feminino𝑖 + 𝛽2 Idade𝑖 + 𝛽3 Idade𝑖

2 +

𝛽4 Alta Escolaridade𝑖 + 𝛽5 Negro
𝑖

+ 𝛽6 Informal𝑖 + 𝛽7 Urbano𝑖 + 𝛽8 Renda𝑖 +

 𝛽9 Norte𝑖  +  𝛽10 Nordeste𝑖 𝛾𝑈𝐹 

(4) 

 

em que 𝛾𝑈𝐹 representa o conjunto de efeitos fixos por unidade da federação. 

Os coeficientes são interpretados por meio de razões de chances (odds ratios), 

obtidas a partir da exponenciação dos parâmetros estimados, permitindo avaliar como 

uma variação em cada covariável afeta a probabilidade relativa de inserção no piso 

pegajoso ou no teto de vidro. 
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3.4 Modelo Random Forest 

Complementarmente, aplica-se o algoritmo de Random Forest, um método de 

aprendizado supervisionado baseado em um conjunto (ensemble) de árvores de 

decisão, proposto por Breiman (2001). O algoritmo constrói múltiplas árvores a partir 

de amostras aleatórias com reposição (bootstrap) da base de dados e, em cada nó de 

divisão, seleciona aleatoriamente um subconjunto de variáveis explicativas para 

determinar a melhor partição. Esse procedimento reduz a variância do modelo e 

melhora a capacidade de generalização em relação a uma única árvore. 

Formalmente, a previsão do Random Forest para a observação i é dada por: 

 

𝑌𝑖̂ =
1

𝐵
∑ 𝑇𝑏(𝑋𝑖)

𝐵

𝑏=1

 (5) 

 

em que B é o número de árvores no conjunto e 𝑇𝑏(𝑋𝑖) é a predição da árvore b 

para o vetor de covariáveis 𝑋𝑖. No contexto de classificação binária, a saída pode ser 

interpretada como a probabilidade estimada de o indivíduo pertencer à classe 𝑌𝑖̂, 

sendo a classificação final obtida a partir de um limiar. 

Além da capacidade preditiva, o Random Forest fornece medidas de 

importância das variáveis, baseadas na redução média da impureza dos 

nós (entropia) ou na perda de desempenho associada à permutação de cada variável. 

Essas métricas permitem identificar os fatores mais relevantes para a classificação 

dos indivíduos nos extremos da distribuição ocupacional (Hastie, Tibshirani e 

Friedman, 2009). 

3.5 Avaliação dos Modelos 

O desempenho dos modelos de aprendizado de máquina é avaliado por meio 

de métricas de classificação, com destaque para a Área sob a Curva ROC (AUC), que 

mensura a capacidade do modelo em discriminar corretamente entre indivíduos 

pertencentes e não pertencentes às categorias analisadas. A AUC varia entre 0 e 1, 

sendo valores próximos a 1 indicativos de alto poder discriminatório, enquanto valores 
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próximos a 0,5 indicam desempenho equivalente a uma classificação aleatória 

(Hastie, Tibshirani e Friedman, 2009). 

A comparação entre os resultados do modelo logit e do Random Forest permite 

avaliar a consistência dos determinantes identificados e o eventual ganho de 

desempenho preditivo obtido com o uso de técnicas de aprendizado de máquina, 

contribuindo para uma análise mais abrangente da segmentação ocupacional por 

gênero. 

4 RESULTADOS 

4.1 Análise Descritiva da Base de Dados 

A presente seção apresenta uma análise descritiva da amostra utilizada no 

estudo, construída a partir dos microdados da Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios Contínua (PNAD Contínua) referente ao quarto trimestre de 2025. O 

objetivo é caracterizar os indivíduos ocupados analisados, evidenciando diferenças 

relacionadas ao gênero, raça, escolaridade, informalidade e inserção ocupacional, 

especialmente no que se refere aos fenômenos do piso pegajoso e do teto de vidro. 

A análise descritiva permite identificar padrões estruturais do mercado de 

trabalho brasileiro e fornece evidências preliminares acerca das desigualdades de 

gênero discutidas ao longo do referencial teórico. 

 

TABELA 2 — Caracterização geral da amostra 

Variável Total 

Total de observações 220.419 

Proporção de mulheres (%) 43 

Proporção de homens (%) 57 

Proporção de pessoas negras (%) 58,05 

Proporção de trabalhadores urbanos (%) 79,20 

Proporção de trabalhadores rurais (%) 20,80 

Média de idade 41 

Renda média mensal (R$) 3.499,21 

Proporção de trabalhadores informais (%) 36,77 

Proporção no piso pegajoso (%) 16,81 
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Proporção no teto de vidro (%) 3,26 

Fonte: Elaboração própria a partir dos microdados da PNAD Contínua (2025). 

 

Os resultados apresentados na Tabela 2 permitem observar a composição 

geral da amostra analisada. A base de dados é composta por 220.419 indivíduos 

ocupados, dos quais 43% são mulheres e 57% homens. Observa-se ainda elevada 

participação de indivíduos negros (pretos e pardos), representando 58,05% da 

amostra, evidenciando a importância da dimensão racial na estrutura do mercado de 

trabalho brasileiro. 

Em relação à localização do trabalho, verifica-se predominância de 

trabalhadores urbanos, correspondendo a 79,20% da amostra, enquanto os 

trabalhadores rurais representam 20,80%. A renda média mensal observada foi de R$ 

3.499,21. 

Os dados também indicam significativa presença de trabalhadores informais, 

que representam 36,77% da amostra total, refletindo a persistência da precarização 

laboral no Brasil. No que se refere à distribuição ocupacional, 16,81% dos indivíduos 

encontram-se em ocupações classificadas como piso pegajoso, enquanto apenas 

3,26% estão inseridos em ocupações associadas ao teto de vidro, o que sugere uma 

forte concentração dos trabalhadores em ocupações de menor prestígio e 

remuneração, evidenciando limitações à mobilidade ocupacional.  

Esses resultados preliminares sugerem a permanência de barreiras estruturais 

que afetam a mobilidade ocupacional dos trabalhadores, especialmente das mulheres, 

tema aprofundado nas análises subsequentes. 

 

TABELA 3 — Características da amostra por sexo 

Variável Mulheres Homens 

Média de idade 41 42 

Renda média mensal (R$) 3.087,78 3.720,06 

Proporção de negros (%) 55,90 59,65 

Proporção de trabalhadores informais (%) 33,24 39,41 

Proporção com alta escolaridade (%) 85,17 71,74 

Proporção com baixa escolaridade (%) 14,83 28,26 

Proporção em ocupações urbanas (%) 84,94 74,90 
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Proporção em ocupações rurais (%) 15,06 25,10 

Proporção no piso pegajoso (%) 18,46 15,57 

Proporção no teto de vidro (%) 3,14 3,36 

Fonte: Elaboração própria a partir dos microdados da PNAD Contínua (2025). 

 

A Tabela 3 evidencia importantes diferenças entre homens e mulheres no 

mercado de trabalho brasileiro. As mulheres apresentam maior nível de escolaridade, 

com 85,17% possuindo alta escolaridade, frente a 71,74% dos homens. Apesar dessa 

vantagem educacional, seus rendimentos médios permanecem inferiores. Enquanto 

a renda média mensal masculina alcança R$ 3.720,06, a feminina corresponde a R$ 

3.087,78, indicando que o maior investimento em capital humano não tem sido 

suficiente para eliminar as disparidades de renda por gênero. Esse resultado sugere 

que diferenças de qualificação não explicam integralmente as desigualdades salariais 

observadas no mercado de trabalho brasileiro. 

Observa-se também que as mulheres estão mais concentradas em ocupações 

urbanas (84,94%), ao passo que os homens apresentam maior participação em 

atividades rurais (25,10%). Em termos raciais, a proporção de trabalhadores negros é 

elevada para ambos os grupos, embora ligeiramente maior entre os homens (59,65%) 

do que entre as mulheres (55,90%). 

No que se refere à inserção ocupacional, as mulheres apresentam maior 

presença em ocupações classificadas como piso pegajoso (18,46%), em comparação 

aos homens (15,57%). Esse resultado sugere uma maior concentração feminina em 

atividades de menor remuneração e reduzidas possibilidades de progressão 

profissional. Por outro lado, a participação feminina em ocupações associadas ao teto 

de vidro permanece ligeiramente inferior à masculina (3,14% contra 3,36%), indicando 

a persistência de barreiras à ascensão das mulheres para cargos de maior prestígio 

e poder decisório. 

Em relação à informalidade, os homens apresentam proporção superior 

(39,41%) à observada entre as mulheres (33,24%). Ainda assim, os resultados 

reforçam a existência de desigualdades de gênero na estrutura ocupacional brasileira, 

uma vez que as mulheres, apesar de mais escolarizadas, continuam enfrentando 

limitações tanto no acesso aos cargos de maior status quanto na obtenção de 

rendimentos equivalentes aos dos homens. 
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TABELA 4 — Características das mulheres ocupadas 

Variável Mulheres 

Total de mulheres na amostra 94.422 

Proporção de mulheres negras (%) 55,90 

Proporção de mulheres informais (%) 33,24 

Proporção com baixa escolaridade (%) 14,83 

Proporção com alta escolaridade (%) 85,17 

Proporção em ocupações urbanas (%) 84,94 

Proporção em ocupações rurais (%) 15,06 

Renda média mensal (R$) 3.087,78 

Proporção no piso pegajoso (%) 18,46 

Proporção no teto de vidro (%) 3,14 

Proporção residentes no Nordeste (%) 26,94 

Proporção residentes no Norte (%) 11,97 

Fonte: Elaboração própria a partir dos microdados da PNAD Contínua (2025). 

 

A Tabela 4 apresenta as principais características das mulheres ocupadas 

presentes na amostra. Observa-se que 55,90% das trabalhadoras são negras (pretas 

ou pardas), evidenciando a forte presença da dimensão racial na composição da força 

de trabalho feminina brasileira. Além disso, 33,24% das mulheres encontram-se em 

situação de informalidade, indicando que uma parcela significativa ainda está inserida 

em vínculos laborais mais vulneráveis e com menor acesso à proteção social. 

No que se refere ao perfil educacional, verifica-se elevado nível de escolaridade 

entre as mulheres ocupadas, uma vez que 85,17% possuem alta escolaridade, 

enquanto apenas 14,83% apresentam baixa escolaridade. Apesar desse resultado 

favorável, a maior qualificação não se converte integralmente em melhores 

oportunidades ocupacionais ou em maior acesso aos postos de comando e liderança. 

A combinação entre elevada escolaridade feminina e baixa presença em 

ocupações associadas ao teto de vidro sugere que o avanço educacional das 

mulheres não tem sido acompanhado pela mesma velocidade de ascensão 

hierárquica no mercado de trabalho. 

A distribuição espacial revela predominância das ocupações urbanas, que 

concentram 84,94% das trabalhadoras, enquanto apenas 15,06% estão inseridas em 
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atividades rurais. Regionalmente, destaca-se a presença de mulheres residentes no 

Nordeste (26,94%) e no Norte (11,97%).  

A expressiva participação dessas regiões é particularmente relevante para o 

contexto brasileiro, uma vez que historicamente apresentam maiores níveis de 

informalidade, menores rendimentos médios e maior vulnerabilidade socioeconômica 

quando comparadas às regiões mais desenvolvidas do país. 

Em termos de rendimento, a renda média mensal das mulheres alcança R$ 

3.087,78. Entretanto, a análise da estrutura ocupacional mostra que 18,46% das 

trabalhadoras estão concentradas em ocupações classificadas como piso pegajoso, 

percentual significativamente superior ao observado para o teto de vidro, que 

corresponde a apenas 3,14% da amostra feminina.  

Esse resultado sugere que, embora as mulheres tenham ampliado seu acesso 

à educação e ao mercado de trabalho, ainda permanecem concentradas em 

ocupações de menor remuneração e prestígio, enfrentando dificuldades para alcançar 

posições hierárquicas mais elevadas. 

Essas evidências corroboram a literatura discutida neste trabalho, 

especialmente os argumentos de Teixeira (2018), Félix (2021), Fernandez (2019), 

Santos (2025) e Goldin (2014), segundo os quais a desigualdade de gênero no 

mercado de trabalho não decorre apenas das diferenças de qualificação, mas também 

de fatores estruturais relacionados à segregação ocupacional, à divisão sexual do 

trabalho e às barreiras que limitam a progressão profissional das mulheres.  

De maneira geral, os resultados descritivos revelam que as mulheres ocupadas 

apresentam níveis educacionais superiores aos dos homens, porém continuam 

enfrentando desvantagens em termos de rendimento e inserção ocupacional. A maior 

concentração feminina em ocupações associadas ao piso pegajoso e a baixa 

participação em cargos classificados como teto de vidro fornecem evidências 

preliminares da persistência de desigualdades de gênero no mercado de trabalho 

brasileiro.  

Com o objetivo de sintetizar as principais desigualdades observadas entre 

homens e mulheres, a Tabela 4 apresenta as diferenças relativas em indicadores 

selecionados de renda, escolaridade e inserção ocupacional. Essa comparação 

permite avaliar a magnitude das disparidades de gênero identificadas nas análises 

anteriores. 
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TABELA 5 — Diferenças relativas entre homens e mulheres 

Indicador Mulheres Homens Diferença (%) 

Renda média 3.087,78 3.720,06 -17,00 

Piso pegajoso 18,46 15,57 +18,56 

Teto de vidro 3,14 3,36 -6,55 

Alta escolaridade 85,17 71,74 +18,72 

Fonte: Elaboração própria a partir dos microdados da PNAD Contínua (2025). 

 

Nota: A diferença percentual foi calculada tomando os homens como grupo de referência, 

conforme a fórmula: ((Mulheres − Homens) / Homens) × 100. 

 

A Tabela 5 sintetiza as principais diferenças observadas entre homens e 

mulheres na amostra analisada. Os resultados indicam que, apesar de apresentarem 

níveis de escolaridade significativamente superiores, as mulheres continuam 

registrando rendimentos inferiores aos dos homens. A renda média feminina é 

aproximadamente 17% menor, evidenciando a persistência de desigualdades salariais 

no mercado de trabalho brasileiro. 

Além disso, as mulheres apresentam uma probabilidade relativamente maior 

de estarem inseridas em ocupações classificadas como piso pegajoso, com 

participação 18,6% superior à observada entre os homens. Em contraste, a presença 

feminina em ocupações associadas ao teto de vidro permanece inferior, reforçando a 

existência de barreiras à ascensão profissional. 

Esses resultados sugerem que o aumento da escolaridade feminina, embora 

relevante, não tem sido suficiente para eliminar as desigualdades de gênero 

relacionadas à remuneração e à posição ocupacional, corroborando os argumentos 

apresentados na literatura sobre segregação ocupacional e discriminação no mercado 

de trabalho. 

4.2 Análise Gráfica dos Resultados 

Com o objetivo de complementar as evidências apresentadas nas tabelas 

anteriores, esta subseção apresenta representações gráficas das principais 

diferenças observadas entre homens e mulheres no mercado de trabalho brasileiro. 

Os gráficos permitem visualizar de forma mais intuitiva os fenômenos do piso 
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pegajoso, do teto de vidro e da informalidade, além da distribuição ocupacional 

feminina. 

 

Gráfico 1 — Proporção de trabalhadores em ocupações classificadas como 

piso pegajoso, por sexo. 

  

Fonte: Elaboração própria a partir dos microdados da PNAD Contínua (2025). 

 

O Gráfico 1 evidencia que as mulheres apresentam maior participação em 

ocupações classificadas como piso pegajoso (18,46%) quando comparadas aos 

homens (15,57%). Esse resultado sugere maior concentração feminina em atividades 

de menor remuneração, reduzidas oportunidades de progressão profissional e menor 

prestígio ocupacional. Tal evidência está alinhada à literatura que aponta a 

persistência da segregação ocupacional por gênero e a concentração das mulheres 

em ocupações historicamente menos valorizadas. 

 

Gráfico 2 — Proporção de trabalhadores em ocupações classificadas como 

teto de vidro, por sexo. 
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Fonte: Elaboração própria a partir dos microdados da PNAD Contínua (2025). 

 

O Gráfico 2 mostra que a participação feminina em ocupações classificadas 

como teto de vidro corresponde a 3,14%, percentual ligeiramente inferior ao 

observado entre os homens 3,36%. Embora a diferença não seja expressiva em 

termos absolutos, ela sugere a permanência de barreiras que dificultam o acesso das 

mulheres a cargos de maior prestígio, liderança e poder decisório. Esse resultado 

reforça a hipótese de que a desigualdade de gênero não se manifesta apenas na 

entrada no mercado de trabalho, mas também nas oportunidades de ascensão 

profissional. 

 

Gráfico 3 — Proporção de trabalhadores informais por sexo. 

 

 

Fonte: Elaboração própria a partir dos microdados da PNAD Contínua (2025). 
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O Gráfico 3 apresenta a distribuição da informalidade segundo o sexo. 

Observa-se que 39,41% dos homens ocupados encontram-se em situação de 

informalidade, frente a 33,24% das mulheres. Embora a informalidade seja mais 

elevada entre os homens na amostra analisada, esse resultado deve ser interpretado 

juntamente com os indicadores ocupacionais anteriormente apresentados, uma vez 

que as mulheres continuam apresentando maior concentração em ocupações 

associadas ao piso pegajoso e menores rendimentos médios, mesmo possuindo 

níveis educacionais superiores. 

 

Gráfico 4 — Distribuição das Mulheres por Categoria Ocupacional. 

 

Fonte: Elaboração própria a partir dos microdados da PNAD Contínua (2025). 

 

O gráfico 4 evidencia a forte concentração das mulheres em ocupações 

classificadas como intermediárias (pessoas que não se enquadram nas profissões 

associadas ao piso pegajoso e ao teto de vidro), enquanto 18,46% encontram-se em 

ocupações associadas ao piso pegajoso e apenas 3,14% ocupam posições 

relacionadas ao teto de vidro. Esses resultados sugerem que, embora a maior parte 

das mulheres esteja inserida em ocupações de nível intermediário, ainda existe uma 

parcela expressiva concentrada em atividades de menor remuneração e reduzidas 

perspectivas de ascensão profissional. Em contraste, a baixa participação feminina 

em ocupações classificadas como teto de vidro reforça a existência de barreiras 
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estruturais que dificultam o acesso das mulheres aos cargos de maior prestígio e 

poder decisório. 

De forma conjunta, as tabelas e gráficos apresentados nesta seção evidenciam 

a persistência de desigualdades de gênero no mercado de trabalho brasileiro. Embora 

as mulheres apresentem níveis educacionais superiores aos dos homens, elas 

continuam registrando rendimentos médios inferiores, maior concentração em 

ocupações associadas ao piso pegajoso e menor participação em posições 

classificadas como teto de vidro. Esses resultados sugerem que o investimento em 

capital humano, por si só, não é suficiente para eliminar as disparidades observadas 

entre homens e mulheres. 

As evidências também indicam que fatores relacionados à estrutura 

ocupacional, à informalidade, à raça e à localização geográfica podem desempenhar 

papel relevante na determinação das oportunidades de inserção e progressão 

profissional feminina. Nesse sentido, os resultados descritivos fornecem indícios 

consistentes de que as desigualdades observadas decorrem não apenas de 

características individuais, mas também de mecanismos estruturais presentes no 

mercado de trabalho brasileiro. 

Diante dessas evidências, torna-se necessário avançar para uma análise 

multivariada capaz de identificar o efeito específico de cada fator sobre a probabilidade 

de inserção das mulheres em ocupações associadas ao piso pegajoso e ao teto de 

vidro. Assim, a próxima seção apresenta os resultados dos modelos econométricos 

estimados, permitindo avaliar quais características individuais, ocupacionais e 

regionais estão mais fortemente associadas a esses fenômenos. 

4.3 Resultados dos Modelos Econométricos 

Com o objetivo de identificar os fatores associados à inserção dos 

trabalhadores em ocupações caracterizadas pelo piso pegajoso e pelo teto de vidro, 

foram estimados modelos de regressão logística (Logit). A utilização desse método é 

adequada quando a variável dependente assume natureza binária, permitindo estimar 

como características individuais, ocupacionais e regionais afetam a probabilidade de 

ocorrência do evento analisado. 

Para facilitar a interpretação econômica dos resultados, os coeficientes estimados 

foram convertidos em Razões de Chances (Odds Ratio), permitindo expressar os 

efeitos em termos percentuais. Valores positivos indicam aumento na chance de 
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ocorrência do evento, enquanto valores negativos indicam redução da probabilidade 

de inserção na respectiva categoria ocupacional. 

4.3.1 Modelo Logit – Piso Pegajoso  

A Tabela 6 apresenta os resultados do modelo Logit estimado para analisar os 

fatores associados à probabilidade de inserção em ocupações classificadas como piso 

pegajoso. 

 

TABELA 6 — Resultados do Modelo Logit para Piso Pegajoso 

Variável Coeficiente 
(β) 

Razão de 
Chances (OR) 

Variação na   
Chance (%) 

p-valor 

 

Feminino 0,2708*** 1,3110 +31,10 <0,001 

Idade 0,0517*** 1,0530 +5,30 <0,001 

Idade² -0,0007*** 0,9993 -0,07 <0,001 

Alta escolaridade -0,8971*** 0,4080 -59,20 <0,001 

Renda -0,000498*** 0,9995 -0,05 <0,001 

Negro 0,4153*** 1,5150 +51,50 <0,001 

Informal 0,0299* 1,0303 +3,03 0,0324 

Urbano -0,0806*** 0,9226 -7,74 <0,001 

Norte -0,2142*** 0,8072 -19,28 <0,001 

Nordeste -0,2056*** 0,8141 -18,59 <0,001 

Constante -0,9644*** 0,3812 -61,88 <0,001 
 

Observações           220.419 
Fonte: Elaboração própria a partir dos microdados da PNAD Contínua (2025). 

Nota: Odds Ratio (OR) calculado por eᵝ. A variação percentual da chance foi obtida por (OR 

− 1) × 100. *** p < 0,01; ** p < 0,05; * p < 0,10. 

 

Os resultados evidenciam que as mulheres possuem uma chance 

aproximadamente 31,10% maior de estarem inseridas em ocupações classificadas 

como piso pegajoso quando comparadas aos homens, mantendo-se constantes as 

demais características analisadas. Esse resultado reforça a hipótese central deste 

trabalho de que as mulheres enfrentam maior concentração em ocupações de baixa 



40 
 

 
 

remuneração, reduzidas oportunidades de progressão profissional e menor prestígio 

ocupacional. 

A variável raça também apresentou efeito relevante. Trabalhadores negros 

possuem uma chance 51,50% superior de estarem inseridos em ocupações 

associadas ao piso pegajoso quando comparados aos não negros. Esse resultado 

sugere que as desigualdades raciais continuam desempenhando papel importante na 

distribuição ocupacional brasileira, ampliando situações de vulnerabilidade no 

mercado de trabalho. 

A escolaridade apresentou um dos efeitos mais expressivos do modelo. 

Indivíduos com alta escolaridade possuem uma chance 59,20% menor de ocuparem 

posições classificadas como piso pegajoso. Esse resultado indica que a educação 

atua como importante mecanismo de proteção contra a permanência em ocupações 

de baixa remuneração e reduzidas perspectivas de mobilidade ocupacional. 

A renda também apresentou relação negativa e estatisticamente significativa 

com a probabilidade de inserção no piso pegajoso, indicando que trabalhadores com 

maiores rendimentos tendem a apresentar menor probabilidade de ocuparem 

posições de baixa qualidade ocupacional. Embora o efeito marginal seja reduzido para 

cada unidade monetária adicional, o sinal negativo indica que trabalhadores com 

maiores rendimentos apresentam menor chance de estarem inseridos em ocupações 

classificadas como piso pegajoso. 

De forma semelhante, trabalhadores residentes em áreas urbanas apresentam 

chance 7,74% menor de estarem inseridos nessas ocupações em comparação aos 

residentes em áreas rurais. 

As variáveis regionais também se mostraram significativas. Os trabalhadores 

residentes nas regiões Norte e Nordeste apresentam, respectivamente, chances 

19,28% e 18,59% menores de estarem inseridos em ocupações classificadas como 

piso pegajoso. Esse resultado deve ser interpretado com cautela, uma vez que 

representa o efeito dessas regiões após o controle simultâneo por renda, 

escolaridade, informalidade, raça e demais características incluídas no modelo. 

Por fim, a idade apresentou comportamento não linear, evidenciado pelos 

sinais opostos das variáveis idade e idade ao quadrado. Esse resultado sugere que a 

probabilidade de inserção no piso pegajoso aumenta ao longo da trajetória profissional 
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até determinado ponto, reduzindo-se posteriormente devido ao aumento da 

experiência do trabalhador. 

De maneira geral, os resultados indicam que gênero, raça, escolaridade, renda 

e características ocupacionais exercem influência estatisticamente significativa sobre 

a inserção em ocupações classificadas como piso pegajoso. Entre os fatores 

analisados, destacam-se os efeitos associados ao sexo feminino, à condição racial e 

ao nível educacional, reforçando a hipótese de que mecanismos estruturais de 

desigualdade continuam influenciando a distribuição ocupacional dos trabalhadores, 

especialmente das mulheres e da população negra, no mercado de trabalho brasileiro. 

4.3.2 Modelo Logit – Teto de Vidro 

A Tabela 7 apresenta os resultados do modelo Logit estimado para investigar 

os fatores associados à probabilidade de inserção em ocupações classificadas como 

teto de vidro. 

 

TABELA 7 — Resultados do Modelo Logit para Teto de Vidro 

Variável Coeficiente 
(β) 

Razão de 
Chances (OR) 

Variação na   
Chance (%) 

p-valor 

 

Feminino -0,1584*** 0,8535 -14,65 <0,001 

Idade 0,0916*** 1,0960 +9,60 <0,001 

Idade² -0,0008*** 0,9992 -0,08 <0,001 

Alta escolaridade 1,3093*** 3,7037 +270,37 <0,001 

Renda 0,000057*** 1,0001 +0,01 <0,001 

Negro -0,4695*** 0,6253 -37,47 <0,001 

Informal -1,1045*** 0,3314 -66,86 <0,001 

Urbano 0,3608*** 1,4345 +43,45 <0,001 

Norte -0,0363 0,9644 -3,56 0,3988 

Nordeste -0,1033** 0,9018 -9,82 0,0016 

Constante -6,8425*** 0,0011 -99,89 <0,001 

Observações            220.419 
Fonte: Elaboração própria a partir dos microdados da PNAD Contínua (2025). 

Nota: Odds Ratio (OR) calculado por eᵝ. A variação percentual da chance foi obtida por (OR − 1) 

× 100. *** p < 0,01; ** p < 0,05; * p < 0,10. 
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Os resultados apresentados na Tabela 6 indicam que as mulheres possuem 

uma chance 14,65% menor de ocuparem posições classificadas como teto de vidro 

quando comparadas aos homens, mesmo após o controle pelas demais 

características individuais, ocupacionais e regionais. Esse resultado fornece 

evidências da persistência de barreiras que limitam a ascensão feminina aos cargos 

de maior prestígio, liderança e poder decisório. 

A escolaridade apresentou o maior efeito positivo observado no modelo. 

Trabalhadores com alta escolaridade possuem uma chance 270,37% superior de 

ocuparem posições associadas ao teto de vidro, evidenciando que a qualificação 

constitui um fator fundamental para o acesso às ocupações hierarquicamente 

superiores. Esse resultado está alinhado à literatura que destaca a importância do 

capital humano para a progressão profissional. 

A renda também apresentou efeito positivo e estatisticamente significativo, 

indicando que trabalhadores com maiores rendimentos possuem maior probabilidade 

de ocuparem cargos associados ao teto de vidro. De forma complementar, 

trabalhadores residentes em áreas urbanas apresentam uma chance 43,45% superior 

de ocuparem essas posições, refletindo a maior concentração de postos de liderança 

e gestão nos centros urbanos. 

Por outro lado, trabalhadores negros apresentam uma chance 37,47% menor 

de ocuparem posições classificadas como teto de vidro. Esse resultado evidencia que 

as barreiras à ascensão profissional não afetam exclusivamente as mulheres, mas 

também grupos racialmente discriminados, reforçando a importância da análise 

interseccional das desigualdades no mercado de trabalho. 

A informalidade mostrou-se um dos principais obstáculos à mobilidade 

ocupacional. Trabalhadores informais possuem uma chance 66,86% menor de 

alcançarem posições associadas ao teto de vidro, indicando que vínculos laborais 

mais precários limitam significativamente as oportunidades de progressão 

profissional. 

No que se refere às variáveis regionais, a região Norte não apresentou 

significância estatística, indicando ausência de diferenças relevantes em relação à 

categoria de referência adotada no modelo. Já os trabalhadores residentes no 
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Nordeste apresentam uma chance 9,82% menor de ocuparem posições associadas 

ao teto de vidro. 

Assim como observado no modelo anterior, a idade apresentou comportamento 

não linear, sugerindo que a probabilidade de alcançar ocupações de maior hierarquia 

aumenta ao longo da trajetória profissional até determinado ponto, reduzindo-se 

posteriormente. 

Em conjunto, os resultados dos modelos Logit revelam um padrão consistente 

de desigualdade ocupacional por gênero. Enquanto as mulheres apresentam maior 

chance de inserção em ocupações associadas ao piso pegajoso, sua presença em 

posições relacionadas ao teto de vidro permanece significativamente reduzida, 

mesmo após o controle por escolaridade, renda, raça, informalidade e características 

regionais.  

Esses achados sugerem que as disparidades observadas não podem ser 

explicadas exclusivamente por diferenças de capital humano, uma vez que as 

mulheres apresentam menor probabilidade de alcançar posições associadas ao teto 

de vidro mesmo após o controle por escolaridade, renda e demais características 

observáveis. 

4.4 Resultados do Random Forest 

Com o objetivo de complementar os resultados obtidos pelos modelos Logit, foi 

aplicado o algoritmo Random Forest para classificar os indivíduos quanto à 

probabilidade de estarem inseridos em ocupações associadas ao piso pegajoso e ao 

teto de vidro.  

Diferentemente da regressão logística, cujo foco está na estimação dos efeitos 

das variáveis explicativas sobre a probabilidade de ocorrência de determinado evento, 

o Random Forest possui natureza predominantemente preditiva. Dessa forma, a 

técnica permite identificar quais características apresentam maior capacidade de 

classificação dos indivíduos entre diferentes segmentos ocupacionais. 

Os modelos foram estimados a partir da divisão da amostra em conjuntos de 

treinamento (80%) e teste (20%), permitindo avaliar a capacidade de generalização 

das previsões em observações não utilizadas durante o processo de treinamento. O 

desempenho dos modelos foi avaliado por meio da acurácia e da Área sob a Curva 

ROC (AUC), métricas amplamente utilizadas em problemas de classificação. 
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4.4.1 Importância das Variáveis  

A Tabela 8 apresenta a importância das variáveis utilizadas pelo algoritmo 

Random Forest para classificar os indivíduos quanto à probabilidade de inserção em 

ocupações associadas ao piso pegajoso. 

 

TABELA 8 — Importância das Variáveis no Random Forest para Piso 

Pegajoso 

Variável Importância 

Renda 4494,77 

Idade 1120,18 

Idade² 1112,52 

Alta escolaridade 966,83 

Baixa escolaridade 860,27 

Feminino 774,20 

Informal 449,46 

Negro 399,70 

Urbano 370,19 

Nordeste 223,10 

Norte 162,09 

Fonte: Elaboração própria a partir dos microdados da PNAD Contínua (2025). 

 

Os resultados indicam que a renda constitui o principal fator utilizado pelo 

algoritmo para prever a inserção em ocupações associadas ao piso pegajoso. Em 

seguida, destacam-se a idade, a idade ao quadrado e os indicadores de escolaridade. 

A variável feminino também figura entre os principais preditores do modelo, 

apresentando importância superior à observada para informalidade, raça e localização 

geográfica. 

Esses resultados sugerem que a classificação dos trabalhadores em 

ocupações de menor qualidade ocupacional depende principalmente de fatores 

relacionados ao rendimento, ao capital humano e às características 

sociodemográficas. Em particular, a elevada importância atribuída ao gênero reforça 

as evidências encontradas nos modelos Logit, indicando que a desigualdade entre 
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homens e mulheres permanece relevante para compreender a concentração feminina 

em ocupações associadas ao piso pegajoso. 

A Tabela 9 apresenta a importância das variáveis no modelo Random Forest estimado 

para o teto de vidro. 

 

TABELA 9 — Importância das Variáveis no Random Forest para Teto de Vidro 

  

Variável Importância 

Renda 837,92 

Idade 219,12 

Idade² 215,68 

Informal 67,56 

Negro 50,27 

Feminino 42,54 

Nordeste 38,08 

Urbano 33,92 

Norte 31,53 

Alta escolaridade 22,96 

Baixa escolaridade 22,08 

Fonte: Elaboração própria a partir dos microdados da PNAD Contínua (2025). 

 

Para o teto de vidro, a renda também se destacou como a variável mais 

importante para a classificação dos indivíduos, seguida pela idade, informalidade, raça 

e gênero. Diferentemente do observado no modelo Logit, a escolaridade apresentou 

importância relativamente menor no processo de classificação, sugerindo que, do 

ponto de vista preditivo, outras características concentram maior capacidade de 

distinguir os trabalhadores que ocupam posições de maior prestígio ocupacional. 

A relevância da renda, da informalidade e do gênero indica que o acesso aos 

cargos associados ao teto de vidro está fortemente relacionado às condições 

estruturais do mercado de trabalho. Além disso, a presença da variável feminino entre 

os principais preditores reforça a hipótese de que as barreiras enfrentadas pelas 

mulheres continuam influenciando suas oportunidades de ascensão profissional. 
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4.5 Comparação entre Random Forest e Modelos Logit 

Além da análise da importância das variáveis, foi avaliado o desempenho 

preditivo dos modelos Random Forest. A Tabela 10 apresenta os resultados de 

acurácia e da Área sob a Curva ROC (AUC). 

 

Tabela 10 — Desempenho dos Modelos Random Forest 

Modelo Acurácia (%) AUC 

Piso Pegajoso 83,97 0,795 

Teto de Vidro 96,72 0,830 

Fonte: Elaboração própria a partir dos microdados da PNAD Contínua (2025). 

 

Os resultados indicam desempenho satisfatório para ambos os modelos. No 

caso do piso pegajoso, a acurácia alcançou 83,97%, enquanto a AUC atingiu 0,795. 

Esses valores sugerem boa capacidade do algoritmo para distinguir trabalhadores 

inseridos em ocupações de menor qualidade daqueles posicionados em segmentos 

ocupacionais mais favorecidos. 

Para o teto de vidro, a acurácia foi de 96,72% e a AUC alcançou 0,830. Embora 

a elevada acurácia deva ser interpretada com cautela devido ao desbalanceamento 

da variável dependente, a AUC indica que o modelo possui boa capacidade de 

discriminação entre indivíduos com maior e menor probabilidade de ocuparem 

posições associadas ao teto de vidro. Nesse contexto, a AUC constitui uma medida 

mais adequada para avaliar o desempenho do algoritmo, uma vez que considera 

simultaneamente os acertos e erros de classificação ao longo de diferentes pontos de 

corte. 

De maneira geral, os resultados obtidos pelo Random Forest corroboram as 

evidências encontradas nos modelos Logit. Enquanto a regressão logística permite 

identificar o sentido e a magnitude dos efeitos das variáveis explicativas sobre a 

probabilidade de inserção nas categorias ocupacionais analisadas, o aprendizado de 

máquina possibilita identificar quais dessas características possuem maior 

capacidade preditiva. 

A convergência dos resultados obtidos pelos dois métodos fortalece a robustez 

das conclusões deste estudo. Em ambos os casos, renda, gênero, escolaridade, 

informalidade e raça figuram entre os fatores mais relevantes para explicar a 

segmentação ocupacional observada no mercado de trabalho brasileiro. Em 
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particular, a recorrente importância da variável gênero sugere que as desigualdades 

entre homens e mulheres permanecem como elemento central para compreender 

tanto a concentração feminina em ocupações associadas ao piso pegajoso quanto 

sua menor presença em posições relacionadas ao teto de vidro. 

Assim, os resultados do Random Forest reforçam as evidências obtidas pelos 

modelos econométricos e indicam que as disparidades ocupacionais observadas não 

decorrem exclusivamente de diferenças de qualificação ou experiência profissional, 

mas também da persistência de mecanismos estruturais que condicionam as 

oportunidades de mobilidade ocupacional das mulheres no Brasil. 

5 CONCLUSÃO 

A desigualdade de gênero no mercado de trabalho permanece como um dos 

principais desafios para a promoção da equidade econômica e social no Brasil. 

Embora as mulheres tenham ampliado significativamente sua participação na força de 

trabalho e alcançado níveis educacionais superiores aos dos homens, persistem 

diferenças importantes na qualidade dos empregos ocupados, nos rendimentos 

auferidos e nas oportunidades de progressão profissional. Nesse contexto, o presente 

estudo teve como objetivo analisar as desigualdades de gênero na qualidade do 

emprego no mercado de trabalho brasileiro, com foco nos fenômenos do piso 

pegajoso e do teto de vidro, utilizando dados da PNAD Contínua de 2025. 

Inicialmente, foram construídos indicadores ocupacionais capazes de 

identificar trabalhadores inseridos em ocupações associadas ao piso pegajoso e ao 

teto de vidro. A análise descritiva revelou que as mulheres apresentam maior 

escolaridade média quando comparadas aos homens, porém continuam registrando 

rendimentos inferiores e maior concentração em ocupações de menor prestígio e 

remuneração. Os resultados também evidenciaram que a participação feminina em 

ocupações classificadas como teto de vidro permanece reduzida, indicando que as 

desigualdades de gênero se manifestam tanto na base quanto no topo da estrutura 

ocupacional. 

Os resultados dos modelos Logit reforçaram essas evidências. Mesmo após o 

controle por características individuais, ocupacionais e regionais, as mulheres 

apresentaram maior probabilidade de inserção em ocupações associadas ao piso 

pegajoso e menor probabilidade de acesso às posições classificadas como teto de 
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vidro. Além disso, fatores como escolaridade, renda, raça e informalidade mostraram-

se estatisticamente relevantes para explicar a distribuição ocupacional dos 

trabalhadores. Em particular, a condição de trabalhador negro e a inserção em 

vínculos informais ampliaram situações de vulnerabilidade ocupacional, evidenciando 

que as desigualdades de gênero frequentemente se articulam com outras formas de 

desigualdade social. 

Os resultados obtidos por meio do algoritmo Random Forest corroboraram os 

achados econométricos. As variáveis relacionadas à renda, escolaridade, 

informalidade, idade e gênero destacaram-se entre os principais fatores utilizados pelo 

modelo para classificar os indivíduos quanto à probabilidade de inserção nas 

ocupações analisadas. A convergência dos resultados obtidos pelos métodos 

econométricos e pelas técnicas de aprendizado de máquina fortalece a robustez das 

evidências encontradas, indicando que os padrões observados não constituem 

resultados isolados de uma única abordagem metodológica. 

À luz da economia feminista, os resultados sugerem que as desigualdades 

observadas não podem ser explicadas exclusivamente por diferenças de qualificação 

ou produtividade individual. A persistência do piso pegajoso e do teto de vidro indica 

a existência de mecanismos estruturais que limitam as oportunidades das mulheres 

ao longo de toda a trajetória ocupacional. Tais mecanismos estão associados à divisão 

sexual do trabalho, à concentração feminina em atividades historicamente 

desvalorizadas, à sobrecarga das responsabilidades domésticas e de cuidado e à 

permanência de barreiras institucionais e culturais que dificultam a ascensão 

profissional feminina. 

Do ponto de vista das políticas públicas, os resultados reforçam a necessidade 

de ações que ultrapassem a promoção do acesso à educação e ao mercado de 

trabalho. Embora esses avanços sejam fundamentais, eles não têm sido suficientes 

para eliminar as desigualdades observadas. Torna-se igualmente importante 

fortalecer políticas de combate à discriminação salarial, ampliar a oferta de serviços 

públicos de cuidado, incentivar a participação feminina em cargos de liderança e 

promover condições que favoreçam a conciliação entre trabalho produtivo e 

responsabilidades familiares. 

Como toda pesquisa, este estudo apresenta algumas limitações. A utilização 

de dados transversais impossibilita acompanhar a trajetória ocupacional dos 
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indivíduos ao longo do tempo, restringindo a análise a um retrato específico do 

mercado de trabalho brasileiro. Além disso, aspectos relevantes para a compreensão 

das desigualdades de gênero, como maternidade, divisão intradomiciliar do trabalho 

e discriminação no ambiente profissional, não puderam ser observados diretamente a 

partir das informações disponíveis na base de dados utilizada. 

Dessa forma, pesquisas futuras podem aprofundar a investigação por meio da 

utilização de dados longitudinais, análises regionais mais detalhadas e abordagens 

que incorporem simultaneamente gênero, raça e condições familiares. Também se 

mostram promissoras as aplicações de técnicas mais avançadas de aprendizado de 

máquina para compreender os mecanismos associados à mobilidade ocupacional e 

às desigualdades persistentes no mercado de trabalho. 

Em síntese, os resultados deste estudo evidenciam que, apesar dos avanços 

observados nas últimas décadas, as mulheres continuam enfrentando obstáculos 

significativos tanto para escapar das ocupações de menor qualidade quanto para 

alcançar posições de maior prestígio e poder. A permanência simultânea do piso 

pegajoso e do teto de vidro demonstra que as desigualdades de gênero continuam 

estruturando a dinâmica do mercado de trabalho brasileiro. Assim, promover a 

igualdade de oportunidades entre homens e mulheres não constitui apenas uma 

questão de justiça social, mas também uma condição essencial para o 

desenvolvimento econômico e para a construção de uma sociedade mais inclusiva e 

equitativa. 
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APÊNDICE A 
 
 
TABELA 11 — Classificação das ocupações utilizadas como proxies de piso 
pegajoso e teto de vidro 
 

Fenômeno 
Códigos 

CIUO 
Grupo ocupacional Principais ocupações incluídas 

Piso 
pegajoso 

9111–
9129 

Pessoal de limpeza e 
assistentes 

Trabalhadores domésticos, 
pessoal de limpeza de escritórios 
e hotéis, lavadores de janelas e 

veículos 

Piso 
pegajoso 

9211–
9216 

Trabalhadores 
elementares da 

agricultura, pesca e 
silvicultura 

Trabalhadores rurais 
elementares, ajudantes de 
colheita e trabalhadores no 

cuidado de animais 

Piso 
pegajoso 

9311–
9334 

Trabalhadores 
elementares da 

mineração, construção, 
indústria e transportes 

Serventes de construção, 
trabalhadores elementares da 
indústria e carregadores de 

cargas 

Piso 
pegajoso 

9411–
9412 

Auxiliares de preparação 
de alimentos 

Ajudantes de cozinha e 
preparadores de alimentos 

rápidos 

Piso 
pegajoso 

9510–
9520 

Vendedores ambulantes e 
trabalhadores afins 

Vendedores ambulantes de 
alimentos e outros produtos e 
prestadores de serviços em 

espaços públicos 

Piso 
pegajoso 

9611–
9629 

Coletores de resíduos e 
outras ocupações 

elementares 

Coletores e classificadores de 
resíduos, varredores, 

mensageiros e outras ocupações 
elementares 

Teto de 
vidro 

1111–
1120 

Diretores executivos, altos 
funcionários e legisladores 

Legisladores, altos funcionários 
governamentais, diretores 

executivos e diretores gerais 

Teto de 
vidro 

1211–
1223 

Gerentes de áreas 
administrativas e 

comerciais 

Gerentes financeiros, de 
recursos humanos, marketing, 

vendas e pesquisa e 
desenvolvimento 

Teto de 
vidro 

1311–
1349 

Gerentes de produção e 
serviços especializados 

Gerentes de produção industrial 
e agrícola e gestores de serviços 
de saúde e instituições de ensino 

Teto de 
vidro 

1411–
1439 

Gerentes de hotelaria, 
comércio e outros 

serviços 

Gerentes de hotéis, restaurantes, 
estabelecimentos comerciais e 

serviços 

Fonte: Elaboração própria  


